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Sobre o Move

Quem somos?
O MOVE é uma ONG para o desenvolvimento que utiliza o empreendedorismo como uma forma de empoderar

jovens, famílias e comunidades em locais em desenvolvimento, periféricos e de menor autonomia/ 

produtividade. 

Missão
A missão do MOVE é "dar crédito à esperança", ou seja, capacitar as comunidades locais de características e 

ferramentas que lhes deem poder para delinear e construir um futuro sustentável. Adicionalmente, o MOVE 

posiciona- se como uma oportunidade para os alunos/ recém graduados portugueses terem uma experiência 

prática e revolucionadora na área do desenvolvimento. 

Visão
O MOVE ambiciona ser uma ferramenta que contribua para o desenvolvimento pessoal e profissional dos jovens 

e empreendedores dos países onde atua. (incluindo os seus voluntários) 

Como?
A presença e o acompanhamento contínuo do MOVE nos projetos onde participa, capacita e potencia os jovens e 

empreendedores para a materialização dos seus objetivos em estratégias alcançáveis (desenvolvendo soft skills 

e partilhando conhecimento de gestão de negócio). Adicionalmente, a partilha de metodologias que possam ser 

replicadas e implementadas pelo empreendedor autonomamente possibilita a sustentabilidade e autonomia dos 

seus projetos ("não damos o peixe, ensinamos a pescar"). 

Modelo

Micro Consultoria

Em conjunto com os 

empreendedores, os 

voluntários estudam 

formalmente o plano de 

negócios. A estruturação de 

negócios permite identificar 

os constrangimentos e os 

potenciais ganhos imediatos.

Formação

A promoção de 

conhecimentos de gestão, 

desde ética a marketing, e o 

debate de problemas e ideias 

permite alavancar o negócio e 

desbloquear obstáculos 

estruturais dos negócios.

Liderança

A promoção de liderança nas 

camadas jovens procura fortalecer 

os futuros líderes e 

empreendedores, através do 

incentivo do espírito crítico e 

empreendedor. Melhores líderes 

levam a melhores negócios.

Movemos 365 dias 
por ano 

#SomosMove

Não damos o peixe
#SomosMove

A mudança 
que não se vê 
#SomosMove
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Onde Estamos

O MOVE está presente em zonas em desenvolvimento (e maior nível de pobreza relativa), periféricas (problemas de 

isolamento - no nosso caso, estamos presentes em ilhas) de baixa autonomia (dependentes e de pouco produto) e que 

tenham alguma conexão à língua portuguesa.

Estamos atualmente em três terrenos: Açores, S. Tomé e Príncipe e Timor-Leste.

Nos 365 dias do ano, 10  voluntários estão no terreno a trabalhar com pequenos negócios ou cooperativas, com outras 

ONGs ou comunidades, apoiados por 30 voluntários da equipa de suporte  em Portugal e em estreita ligação com os 

nossos parceiros institucionais e corporativos.

Os terrenos MOVE partilham um conjunto de características que estão no ADN da nossa missão: 

_ Zonas em desenvolvimento;

_ Existência de pobreza relativa;

_ Áreas periféricas (com problemas de isolamento);

_ Baixa autonomia (dependentes e de pouco produto);

_ Conexão à língua portuguesa. 

Atuamos nos três terrenos com projetos de Gestão, Empreendedorismo, Inovação e Liderança, cujas atividades são: 

_ Acompanhar o negocio de pequenos empreendedores; 

_ Fomentar a liderança, proatividade, motivação e outras soft skills nos jovens e empreendedores; 

_ Promover a utilização de recursos locais; 

_ Formar em boas praticas de gestão e poupança; 

_ Promover a inovação nos negócios locais; 

_ Acrescentar valor a produtos locais. 

Ao mesmo tempo, em Portugal Continental (polos de Lisboa e Porto), encontra-se a Direção do MOVE, assim como todos 

os departamentos de suporte às operações. Aqui, pensamos no futuro da ONG, encontramos e formamos os melhores 

voluntários e acompanhamos toda a atividade dos terrenos.
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2018 em resumo

Mantivemos o foco e 
profissionalismo nos projetos em São 

Tomé e Príncipe, Timor-Leste e, 
agora, Açores, onde começamos 

novos projetos e parcerias, entre eles 
a UNICEF e a UNDP

6 Equipas e 32 Voluntários no terreno

No início do ano enviámos para o 
terreno a primeira equipa de 
fellows a atuar nos AÇORES

Implementámos um projeto nos 
Açores 2018 – o Porta-a-Porta – que 

foi condecorado com o Prémio de 
Voluntariado Universitário do 

Santander Totta
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O MOVE em São Miguel, Açores

“Chegou a hora de olhar para dentro, chegou a hora de ter impacto em Portugal!”

Foi com este impulso que dois voluntários MOVE partiram em Agosto de 2017 para São Miguel. 

Tinham como objetivo desenhar o MOVE em São Miguel, sonhavam com um projeto de São Miguel 

para São Miguel.

Partiram pelos bairros e lugares mais conhecidos até desvendarem as diferentes cidades e vilas 

Micaelenses. 

Procuraram as pessoas e os afazeres tradicionais; conferenciaram-nos que esta vida, este calor das 

vidas e famílias que encontraram era ainda maior que o que chegava dos turísticos lagos vulcânicos. 

Um mês e meio depois o MOVE Açores estava pronto a arrancar.

Eixos de Intervenção

Açores

1. PROMOÇÃO DO ARTESANTO E PRODUÇÃO LOCAL  

2.  DESENVOLVIMENTO DE SETOR TERCIÁRIO

3. FORMAÇÃO A JOVENS NA ÁREA DA CIDADANIA E EMPREENDEDORISMO

4. IMPACTO NAS COMUNIDADES LOCAIS
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Açores

1. PROMOÇÃO DO ARTESANTO E PRODUÇÃO LOCAL  

Incentivo à produção sustentável
A marca “Queimado” surgiu da vontade do Roberto, cujo principal objetivo era produzir
pranchas de surf e skate, entre outras, com matérias-primas 100% locais e com um design
simples (mas apelativo) de forma a promover produtos açorianos e permitir que mais
pessoas pudessem praticar estes desportos. Por outro lado, o Roberto utiliza o que sobra
da produção das pranchas para fazer outros objetos, tal como raquetes de praia,
minimizando o desperdício e o impacto ambiental. O MOVE juntou-se a este
empreendedor para o ajudar na criação do seu próprio negócio. Assim, temos trabalhado
sobretudo na divulgação da marca, na contabilidade e controlo de custos e na angariação
de clientes. Acreditamos que o Roberto é um bom exemplo de empreendedor MOVE, já
que o seu negócio promove a sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento da
comunidade local.

Fomento da produção local nos Açores

O atelier “Moda na Linha” foi criado pela Casa do Povo dos Fenais da Luz para dar
ocupação a senhoras desempregadas ou reformadas desta pequena freguesia. Quando
chegamos a São Miguel, este foi um dos primeiros projetos a que o MOVE se juntou, uma
vez que precisam de ajuda para dinamizar o atelier de costura e para verificar a
contabilidade. Até então tinham feito umas pequenas feiras, no entanto, sentimos que
estas senhoras tinham capacidade para aceitar um projeto mais desafiante e, em parceria
com a Casa do Povo, propusemos a alunos de uma Escola Secundária a criação de uma
“Boneca dos Açores”. Este processo já está em curso e os primeiros protótipos foram
apresentados e aprovados pelo Centro Regional de Apoio ao Artesanato. Em Abril de
2019, o MOVE abriu o seu primeiro projeto fora de São Miguel. O Arte Sótão encontra-se
na ilha do Pico e o sonho da Matilde. Esta jovem empreendedora juntou-se ao MOVE para
abrir um espaço que seja simultaneamente uma loja, um ponto de encontro e criação
para artesãos locais e um atelier com workshops direcionados a crianças e turistas.
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Açores

2. DESENVOLVIMENTO DE SETOR TERCIÁRIO

Promoção da inclusão social de mulheres de rabo de peixe

Rabo de Peixe é uma vila muito tradicional, onde a maioria das famílias vive do mar e que
costuma ser vista com desconfiança pela restante população da ilha. Como os homens
são pescadores e passam muito tempo fora de casa, o papel da mulher é única e
exclusivamente o de dona de casa, sendo raros os casos de mulheres que trabalham. A
Adelina e a Rosa, mãe e filha, são de uma típica família desta vila, vivendo apenas dos
ganhos da pesca, bastante instáveis, e alguns subsídios. Aliando a necessidade à vontade,
e com a ajuda do MOVE, nasceu em 2018 a “Ordem na Casa”, um serviço de limpezas
focado nos alojamentos locais. A criação deste negócio foi um passo ousado, não tendo
sido muito bem recebido pelos homens da família, contudo, passado um ano, estes são
os primeiros a incentivar o crescimento do negócio. Na verdade, contamos agora com
mais duas senhoras na ONC, também elas desta família e estamos a ponderar a
expansão para outra parte da ilha, tal tem sido a procura por este serviço, o que tem
ajudado a desmistificar a ideia errada que algumas pessoas têm quanto aos rabo-
pexinhos

Apoio à criação do próprio emprego

Também na vila de Rabo de Peixe encontrámos a Emiliana, uma jovem cabeleireira cheia
de ambição que sempre sonhou ter o seu próprio salão de beleza. Sabendo que estava a
trabalhar a partir de casa, o MOVE contactou a Emiliana e ofereceu-se para a ajudar a
concretizar este sonho. Assim, começámos por criar a marca, definir preços e introduzir
folhas de registo, para que a empreendedora ficasse mais por dentro do seu negócio.
Depois, partimos à procura do espaço ideal. Este processo foi moroso, já que não havia
muita oferta que fosse acessível, mas valeu a pena. Em Outubro de 2018 a Emiliana abriu
o seu salão! Desde então, já foi entrevistada pela RTP Açores e tem dado palestras de
forma a incentivar outras mulheres a lutarem pelos sonhos e a não terem medo de
arriscar. Também aqui o MOVE tem promovido a inclusão social das mulheres.
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Açores

3. FORMAÇÃO A JOVENS NA ÁREA DA CIDADANIA E EMPREENDEDORISMO

Capacitação para o empreendedorismo jovem

Na Casa do Povo de Água de Pau, jovens entre os 15 e os 19 anos têm aulas de cursos
vocacionais como via alternativa para acabar o Ensino Básico. O MOVE dá aulas a 3
turmas por semestre, onde o objetivo é introduzir conceitos iniciais de Economia,
nomeadamente conceitos que possam ser úteis na gestão de um pequeno negócio. Este
grupo de jovens não costuma ter grandes ambições para o seu futuro, pelo que o nosso
trabalho tem passado também por incentivar a continuação dos estudos e a descoberta
de novas áreas profissionais. Com a Associação de Promoção de Públicos Jovens, o
trabalho do MOVE já se centra mais na criação de um clube de empreendedorismo. Aqui,
os jovens trazem as suas ideias de negócio para que, durante as sessões, os nossos
voluntários os possam orientar. Por outro lado, trabalhamos também com a Universidade
dos Açores, mais concretamente com o Núcleo de Estudantes de Economia e Gestão, com
quem já organizámos duas feiras de emprego, vários workshops de empregabilidade e
conferências. Assim, capacitamos de várias formas os jovens micaelenses.

Empoderamento de jovens em áreas menos desenvolvidas

As freguesias de Rabo de Peixe e da Maia, ambas pertencentes ao conselho da Ribeira
Grande, são bastante pobres, sendo a principal fonte de rendimento a pesca ou a lavoura.
Os jovens destas freguesias não têm qualquer incentivo para continuar os estudos,
abandonando precocemente a escola. Por outro lado, e especialmente na Maia, os jovens
vivem muito isolados do resto da ilha. O MOVE trabalha em centros juvenis destas duas
freguesias, com cerca de 25 alunos por semestre, com idades entre os 15 e 24 anos,
tendo se focado no contacto com realidades diferentes, para que possam ter horizontes
mais alargados e mais opções para o seu futuro. Assim, os principais temas abordados
têm sido a ambição, empregabilidade e empreendedorismo
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Açores

4. IMPACTO NAS COMUNIDADES LOCAIS

Intervenções de rua e intervenções abertas à sociedade

Para além dos projetos de micro consultoria e formação, temos procurado fazer alguns
eventos dirigidos a toda a comunidade. Assim, fizemos uma intervenção de rua
relacionada com a importância cujo objetivo foi sensibilizar os micaelenses para o custo
de bens supérfluos quando comparados com bens de primeira necessidade. Por outro
lado, organizámos algumas conferências que abordaram variados temas, tais como o
crescimento económico e o seu impacto social e o papel da mulher. Tentamos que estas
sessões sejam dadas por locais, pelo que, sempre que possível, incluímos os nossos
empreendedores para que estes possam partilhar o seu conhecimento e experiência.
Temos também uma parceria com a SustainAzores na qual assinámos a Cartilha de
Responsabilidade dos Açores e onde iremos dinamizar sessões sobre os Objetivos de
Desenvolvimentos Sustentável a várias instituições onde estamos presentes.

Gestão do orçamento familiar

A maioria dos pequenos negócios que apoiamos são de famílias dependentes do
Rendimento Mínimo de Inserção. A missão do MOVE é ajudar a criar outras fontes de
rendimento e ensinar melhores formas de gerir o orçamento familiar, uma vez que a
literacia financeira é muito reduzida e o controlo das dívidas é quase nulo. Em muitos
casos, o que ganham com os projetos que têm em parceria com o MOVE é o que lhes
garante sustento para o resto da semana. Por este motivo, acompanhamos o dia a dia
destas famílias e vamos dando conselhos de forma a minimizar as despesas e tornar os
empreendedores mais autónomos e independentes. Por outro lado, trabalhamos de
perto com juntas de freguesia e assistentes sociais para percebermos melhor a realidade
de cada um deles e alinharmos o trabalho que é feito pelo MOVE com o que é feito por
outras instituições.
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O MOVE em São Tomé e Príncipe

Foi em 2011 que o MOVE chegou à ilha do vadô-panha (peixe voador), da banana e do verde mais 

verde que existe. Em poucos dias estávamos já abraçados pelo povo com o sorriso mais acolhedor 

que conhecemos. “Mãos à obra São Tomé!”.

País de uma riqueza natural sem igual, povo que sempre encontra alternativas, que sempre cria 

soluções. “A terra dá” – dizem com graça. A terra dá e o MOVE ensina a receber. Tão importante que é 

saber receber em São Tomé.

Apostamos na criação de sinergias com outras ONG’s, fomentando a multiplicação do nosso trabalho. 

Fortalecemos e acompanhamos de forma independente, como se de projetos nossos se tratassem, 

pequenos empreendedores com altivos objetivos com vista ao desenvolvimento da sua ilha. Damos 

formação, em moldes formais e informais, a jovens e adultos: a todos os que chegarem para 

aprender.

Eixos de Intervenção

São Tomé e Príncipe

1.  REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR DO SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

2.  DESENVOLVIMENTO DE SETOR TERCIÁRIO INOVADOR

3.  INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

4. EMPREENDEDORISMO COMO RESPOSTA A PROBLEMAS SOCIAIS
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São Tomé e Príncipe

1.  REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

CAPACITAÇÃO DO SETOR SECUNDÁRIO

A Zeza (Izilda) é uma transformadora que vive em Santo Amaro, no Distrito de Lobata, e
produz mais são as pála-pála de banana, fruta-pão e matabala. Vende sobretudo para as
escolas do distrito através das palaés que vão buscar produto à sua casa para depois o
venderem. O MOVE tem vindo a apoiar a Zeza na elaboração dos registos financeiros, na
introdução de novos produtos, na reabilitação do espaço, na expansão para novos postos
de vendas, no desenvolvimento do design do produto e na angariação de novas parcerias
com agências turísticas.

INCENTIVO AO EMPREEDEDORISMO FEMININO

Há várias edições que o MOVE tem vindo a acompanhar negócios individuais de
transformação de produtos locais, como é o caso do Waly, da Zeza, da Nozelina, da
Gabriela, entre outros. Ao longo das parcerias o MOVE identificou que, na sua maioria, as
dificuldades sentidas por estes empreendedores eram comuns. Foi neste contexto que o
MOVE criou a Cooperativa de Transformadores, constituída pelos empreendedores dos
projetos apoiados pelo MOVE. O objetivo desta Cooperativa consiste em organizar
encontros entre os transformadores para partilha de conhecimento, debate de ideias e
desenvolvimento de estratégias (ex.: Controlo de Stocks e inventário, Marketing e
Branding de Produto). Adicionalmente, os empreendedores assumem novas
responsabilidades (por exemplo, tesoureiro, conselheiro, etc.), desenvolvendo novas
capacidades de cariz pessoal e profissional.
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São Tomé e Príncipe

2.  DESENVOLVIMENTO DE SETOR TERCIÁRIO INOVADOR

Pioneiro na distribuição de produtos

Moto Express é a 1ª empresa de entregas de refeições ao Domicílio em São Tomé. Foi
criada por um jovem estudante de Economia, o Domingos, que nasceu com uma vontade
enorme de ser um empreendedor de renome. Este projeto foi desenvolvido em parceria
com o MOVE desde o início, onde começou por ser um serviço de entregas de cartas.
Posteriormente evoluiu para um negócio de distribuição de refeições pioneiro na área da
distribuição alimentar. O MOVE tem vindo a apoiar o Domingos na criação da marca, na
elaboração do modelo de negócio, na aquisição do material, na gestão administrativa do
negócio, na contratação de parcerias e na constituição da sua equipa, bem como na
comunicação da sua atividade.

Inovação nas experiências turísticas

A primeira escola de Surf em São Tomé surgiu através da parceria do MOVE com uma
equipa de jovens são tomenses que reconheceram em Santana possibilidade de
desenvolver o desporto do Surf: não só as ondas eram boas para surfar como as crianças
utilizavam inclusiva tábuas nas ondas para brincar. Desenvolveram uma comunidade de
surf ao começar a ensinar as crianças esse desporto desconhecido, até que
desenvolveram algumas parcerias que lhes proporcionaram oportunidades de
reconhecimento e de participação em campeonatos mundiais de surf. Desde a abertura
de São Tomé Surf Club que o MOVE apoia o negócio no controlo e formação em Registos
Financeiros, na comunicação da marca, no desenvolvimento do modelo de negócio, na
diversificação da oferta e no desenvolvimento de parcerias.
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São Tomé e Príncipe

3.  INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

Fomentação do espírito empreendedor nos jovens

Todos os anos letivos o MOVE dá aulas de empreendedorismo no Liceu Nacional. O clube
foi desenhado com o propósito de aprofundar os conhecimentos dos jovens sobre as
áreas de gestão, economia e criação de negócios, e desafia-los com um conjunto de
atividades que contribuam para melhorar as suas soft skills (como o trabalho em equipa,
o relacionamento interpessoal, a realização de projetos, liderança, proatividade,
motivação, entre outros).

Fomentação do espírito empreendedor nas comunidades

Em parceria com a ONG Oikos, o MOVE encontra se agora no processo de implementar
um projeto que visa a promoção e consciencialização para o empreendedorismo como
chave para promover o desenvolvimento sustentável. Assim, o MOVE foi contactado pela
ONG Oikos para dar formação na área de gestão e criação de negócios a cinco
comunidades no Norte e Centro da ilha. Com a duração de seis aulas iremos ensinar
alguns conceitos básicos sobre gestão, contabilidade, marketing e sustentabilidade. No
final do curso o principal objetivo é que todos tenham conhecimentos para começar o seu
próprio negócio que tenha uma parte sustentável, procurando assim ajudar estas
comunidades mas também a sociedade de São Tomé, alertando para a necessidade de se
consciencializar para a preservação do ambiente.
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São Tomé e Príncipe

4. EMPREENDEDORISMO COMO RESPOSTA A PROBLEMAS SOCIAIS

Incentivo a negócios de sustentabilidade ambiental

A Kwá Glavi surgiu em 2015 com o objetivo de ajudar o meio ambiente, criando peças
artesanais através da reciclagem, um conceito nunca visto antes em São Tomé. Com
caixas de leite, que de outra forma eram consideradas lixo, produzem vários produtos
desde porta moedas, bolsas e carteiras, todos seguindo um padrão Africano. O MOVE
apoia este projeto, que defende a criação de moda a partir da reciclagem, de modo a
fazer crescer a marca, explorando novos designs e novos pontos de venda.

O Bijuvlido – artesanato de vidro reciclado –nasceu do contacto do MOVE com a
Cooperação Portuguesa ,e tem por objetivo principal utilizar vidro reciclado para produzir
peças de bijuteria. Um dos problemas e desafios de São Tomé é, sem dúvida o lixo e este
projeto permite o escoamento da matéria resultante do processo de reciclagem. É
efetuado um trabalho de recolha nomeadamente em hotéis e tratamento de matéria para
reciclagem. O MOVE tem intervindo neste projeto no sentido de agilizar a formação de
artesãos, garantir a sinergia entre os mesmos e os parceiros estruturais, no controlo
financeiro do fundo proporcionado pela Cooperação Portuguesa para possibilitar este
projeto e tem vindo a acompanhar o início da produção de peças de modo a que, uma vez
estabilizada a produção, seja possível formar os responsáveis nas áreas da
comercialização, gestão de pontos de venda, gestão financeira, marketing e comunicação.
São Tomé é um país muito pouco consciencializado para a sustentabilidade e redução de
lixo, pelo que este é um projeto com uma forte capacidade para ser agente de mudança
nesse mesmo sector e começar a virar a maré neste grande problema que é a poluição na
ilha.
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O MOVE em Timor-Leste
Em 2011 o MOVE chegou a Timor através de um dos principais patrocinadores da organização em Portugal, a 

Portugal Telecom. O trabalho, inicialmente, foi focado sobretudo em estudar o terreno e estabelecer 

parcerias que aumentassem o impacto da atividade do MOVE em Timor no longo-prazo.

Inicialmente, a estratégia passou por organizar concursos de microcrédito de forma independente, atuando 

diretamente junto de pequenas comunidades em Díli. Esta estratégia foi abandonada porque se percebeu 

que a diferença do MOVE não seria feita através do crédito concedido (área em que organizações muito 

maiores que a nossa já intervêm), mas na formação de mentalidades diferentes, no abrir de horizontes, na 

capacitação do empreendedor para que, com o financiamento que tivesse obtido, conseguisse otimizá-lo da 

melhor forma.

Por isso, começamos a intervir junto da população de modo diferente: mais próximos da realidade daqueles 

com quem trabalhamos, valorizando a amizade e relação com estes. Hoje o objetivo maior do MOVE em 

Timor é alcançado através de trabalho em três vertentes: ensino universitário; formações e workshops 

pontuais; consultoria a pequenos negócios locais.

Eixos de Intervenção

Timor-Leste

1.  REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR DO SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

2.  DESENVOLVIMENTO DE SETOR TERCIÁRIO INOVADOR

3.  INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

4. EMPREENDEDORISMO PARA INCLUSÃO DE GRUPOS DE RISCO
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Timor-Leste

APELO AO EMPREENDEDORISMO AGRÍCOLA SUSTENTÁVEL

Entre muitas tentativas, no intuito de promovermos a consciencialização para um
empreendedorismo agrícola mais sustentável em Timor-Leste, tentamo-nos focar no
apoio a empreendedores locais principalmente na área agrícola e alimentar. Deste modo,
é com satisfação que desde 2016 trabalhamos em conjunto com a Figus Sol Nascente -
pequena empresa local criada pelo empreendedor Sr. Hugo Lebre e cuja atividade
principal é a culturalização da figueira (cultivo do figo e transformação desta fruta noutros
produtos alimentares). Neste período, conseguimos apoiar este projeto através de: i)
formações internas nas áreas financeira, operacional e de gestão à equipa da Figus Sol
nascente; ii) organização interna da Empresa e capacitação na área de registos; iii)
participação em feiras e concursos nacionais e internacionais e eventos de cariz social; iv)
comercialização de novos produtos associados ao figo, v) expansão do negócio para
outros distritos do país.

1.  REFORÇO DAS CADEIAS DE VALOR SETOR PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

FOMENTO DA PRODUÇÃO LOCAL EM TIMOR-LESTE

O Centro de Alfeitaria Franciscano de Padiae-Oecusse (CAFP) é uma alfeitaria desenvolvida
no âmbito do Centro Social Nossa Senhora de Fátima Padiae (SNSF) - Timor-Leste, e tem
por objeto de negócio a elaboração de produtos têxteis para venda, maioritariamente
fardas para escolas em Timor-Leste. É localizado no distrito de Oecusse e foi o primeiro
projeto MOVE (com exceção do Centro Nacional de Formação Profissional em Tíbar) fora
do distrito de Díli e considerado uma expansão da distribuição geográfica dos nossos
serviços. Contrariamente a projetos anteriores cuja parceria terminou devido à completa
autonomia do negócio local, este projeto terminou devido à inviabilidade do sucesso
desta parceria. O MOVE aprendeu que apoios à distância, cuja presença física não pode
ser regular, devem existir apenas em situações cujas entidades são fortemente
estruturadas e organizadas e com indivíduos que consigam implementar as mudanças e
desenvolvimentos de forma independente (sem o apoio regular do parceiro).
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PROMOÇÃO DA DIFUSÃO DE INFORMAÇÃO CULTURAL E TURÍSTICA

A PixelAsia é uma empresa de produção audiovisual para televisão, cinema e produções
de rádio; organização de eventos, concertos e roadshows e desging gráfico (banners,
logos e newsletters). Gerida pela Lena (alemã), a empresa emprega mairoitariamente
jovens timorenses e, usualmente, acolhe voluntários internacionais que apoiam na área
criativa. Fundada em 2012, a PixelAsia tem vindo a desenvolver campanhas para diversas
empresas/ONG/setor público como, por exemplo: Heineken, Timor Telekom, UNICEF,
Ministério da Educação, Unilever. A PixelAsia tem ainda uma rádio própria, ainda numa
fase bastante embrionária. O MOVE tem vindo a apoiar este projeto desde o início de
2019 na organização de eventos e no desenvolvimento e difusão da sua atividade de
rádio.

2. DESENVOLVIMENTO DE UM SETOR TERCIÁRIO INOVADOR 

APOIO A NEGÓCIOS DE RESTAURAÇÃO INOVADORES

O projeto Jeitu Burguer é uma das mais recentes parcerias do MOVE. O Jeitu Burguer é um
restaurante de venda de hambúrgueres que faz hoje parte de um espaço de venda de
alimentos e diversão. Pertencendo a uma família local, o projeto representa a
independência financeira dos seus colaboradores e novas propeções de futuro. O MOVE
apoia o projeto na operacionalização do negócio e no desenvolvimento de estratégias de
diferenciação, angariação de clientes e minimização de custos.
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL JOVEM COMO VEÍCULO PARA A CRIAÇÃO 
DE NEGÓCIOS

Tratando-se de uma parceria já antiga para o MOVE em Timor-Leste, cooperamos com o
Centro Nacional de Emprego e Formação Profissional de Tíbar para formar
profissionalmente jovens timorenses em diversas áreas técnicas. Desde o início destra
parceria que o MOVE leciona o módulo de Registos Financeiros, que até à data não era
lecionado por não existirem professores qualificados para o efeito. No entanto, este ano,
participamos na formação interna de outros docentes do centro para começarmos a
qualificar formadores para este intuito. O MOVE atua igualmente na dinamização de uma
incubadora de negócios interna no centro. O objetivo desta passa por incentivar os
formandos para o mundo do empreendedorismo e a criarem os seus próprios negócios
quando finalizarem os seus estudos, mas, também, a efetivamente apoia-los aquando a
criação dos mesmos.

3. INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO JOVEM

CAPACITAÇÃO PARA O EMPREENDEDORISMO

É na Universidade Nacional de Timor Leste (UNTL) que apoiamos a cadeira de Gestão e
Empreendedorismo para os alunos de Economia através do Clube de Empreendedorismo
(projeto criado pelo MOVE em 2016) onde realizamos eventos, espaços de discussão
semanais, blocos de formação contínua e pontual, workshops de empreendedorismo,
gestão e liderança, debates, visitas de estudo e feiras de negócios na faculdade.
Desenvolvemos igualmente um programa de estágios semestral destinado aos melhores
alunos (da cadeira de Gestão e Empreendedorismo) em cada semestre (sendo da nossa
responsabilidade a seleção, orientação e avaliação destes estágios). Adicionalmente,
estamos a desenvolver o terceiro projeto 100% MOVE atual cujo objetivo consiste em
promover o empreendedorismo junto de gerações mais novas. O nosso parceiro Knua
Juventude Fila Liman (KJFL) - projeto das Nações Unidas em Timor-Leste que tem como
objetivo o combate ao desemprego jovem, pretende promover o debate e a discussão
entre jovens para promoção da cidadania ativa, formar e capacitar jovens para a
integração no mercado de trabalho e apoio para o desenvolvimento e criação de
negócios.
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CAPACITAÇÃO FEMININA EM ATAÚRO

A AEMTL é uma associação fundada em 2007 que conta actualmente com 15 membros do
conselho executivo, que surgiu com o objetivo de ajudar as mulheres a darem voz aos
seus sonhos e assim ganharem alguma independência. Neste momento apoiam 60
micronegócios, em fases distintas, onde a AEMTL incentiva as mulheres a criarem os seus
negócios ajudando-as a tornarem-se empreendedoras. Atualmente, e sendo uma parceria
muito recente, o MOVE comprometeu-se a estudar o plano estratégico, para
posteriormente iniciar um período de formações. O MOVE apoia ainda, pontualmente, a
Cooperativa Boneca de Ataúro, acompanhada pelo MOVE desde 2016, criada em 2007 e
da qual fazem parte mais de 60 mulheres.

4. EMPREENDEDORISMO PARA INCLUSÃO DE GRUPOS DE RISCO 

EMPODERAMENTO DE GRUPOS LOCAIS NOS DISTRITOS

Ainda através das parcerias com a Empreza Di’ak, com a Boneca de Atauro, IADE (Instituto
de Apoio e Desenvolvimento Empresarial) e com o projeto Haburas Moris, o MOVE
conseguiu atuar na aproximação de grupos locais nos distritos ao mercado mais
abrangente de Díli. Através da capacitação de diferentes comunidades no país, ao formar
a população no melhoramento de técnicas agrícolas ou de gestão, o MOVE funcionou
como um veículo importante na comercialização de produtos produzidos por
comunidades nos distritos de Timor, divulgando-os, promovendo-os e trazendo- os para a
capital. Adicionalmente, com uma equipa de staff local dedicada, ajudamos a preparar
workshops e estudos diversos (de mercado, qualidade e estilo de vida da população) pelo
país.
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Eventos

PRESENÇA EM UNIVERSIDADES

Em Fevereiro, os voluntários MOVE em São Tomé foram
convidados a almoçar com Sua Excelência o Presidente da
República Portuguesa na Embaixada de Portugal, em
representação do MOVE. O Presidente elogiou o papel das
organizações portuguesas na ilha, considerando-as um
exemplo de “transparência, honestidade e dedicação”. Da
parte da tarde, a equipa apresentou o trabalho da
organização no Fórum Económico luso-são-tomense

A convite das universidade Católica LSBE, Nova SBE e ISEG, o
MOVE esteve presente em algumas feiras de voluntariado de
forma a dar a conhecer o seu trabalho e recrutar novos
fellows.

ENCONTRO COM O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
PORTUGUESA

A banca que o MOVE teve nos Santos, foi um evento
especialmente importante na angariação de fundos. Realizou-
se no dia 12 de Junho, durante a noite, no Miradouro do
Adamastor, em Lisboa. Foi um evento que também promoveu
o convívio entre antigos e novos voluntários. .

BANCA NOS SANTOS POPULARES
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Eventos

JANTAR DE ALUMNI

A 23 de Dezembro o MOVE uniu vários antigos fellows à volta
da mesa para um jantar. O objetivo foi proporcionar
reencontros de equipas e a troca de histórias e experiências
entre aqueles que têm uma coisa em comum: o orgulho em
ser MOVE.

Dois convívios com os antigos voluntários, de forma a que os
novos candidatos tirassem todas as suas dúvidas sobre o
MOVE e os terrenos. Evento com o objetivo de dar apoio ao
departamento de recrutamento e divulgação de candidaturas.
Realizou-se a 11 de Outubro em Lisboa e 13 de Outubro no
Porto. O evento durou cerca de 3 horas.

À CONVERSA COM OS MOVErs

ROCK IN RIO INNOVATION WEEK 2018

Uma experiencia de aprendizagem que pretende ser o motor
de arranque para que cada um desenha a sua jornada
pessoal e profissional. O MOVE fez parte dessa mudança ao
dar o seu testemunho de impacto na vida pessoal e
profissional na vida dos fellows que partem para o terreno.
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MOVE nos media

ENTREVISTA RÁDIO NACIONAL
12 DE MARÇO 2018

No seguimento da implementação da Global Money Week
pelos fellows MOVE em São Tomé, os voluntários foram à
rádio nacional onde apresentaram o MOVE, a Global Money
Week e deixaram algumas dicas de poupança e de gestão do
orçamento familiar.

Entrevista da Antena 1 para apresentar MOVE nos Açores e 
os seus projetos.

MOVE AÇORESE - ENTREVISTA ANTENA 1
15 DE OUTUBRO 2018

O programa da RTP “Portugueses pelo mundo” acompanhou
durante vários dias o trabalho de uma das fellows da equipa
de São Tomé, num programa focado em voluntariado pelo
mundo.

RTP – PORTUGUESES PELO MUNDO
23 DE OUTBRO2018

Reportagem da RTP Açores sobre o trabalho desenvolvido
pelo MOVE junto da empreendedora Emiliana que, com a
ajuda do MOVE abriu o seu próprio cabeleireiro.

REPORTAGEM RTP AÇORES
16  DE DEZEMBRO DE 2018
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Demonstração de 
Resultados 2018

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2017
Valores em euros

Prestação de serviços 2.331,78€ 

São Tomé e Príncipe 454 € 

Timor Leste 1.877,78 € 

Angariação de fundos 19.480,26 € 

Donativos
11.864,85 € 

Eventos
527,88 € 

Patrocínios, Fundos e Parcerias
4.294,53 € 

Quotas de sócios
593 € 

Outras fontes de Fundraising
2.200€ 

Rendimentos Operacionais 21.812,04 € 

Custos com atividades no terrenos (13.702,68 €)

São Tomé e Príncipe (6.000 €) 

Timor-Leste (5.000 €) 

Açores (2.702,68 €)

Custos com atividades de suporte (1.183,98€)

Gastos Operacionais (14.886,66 €) 

Resultado Operacional 6.925,38 €

Comissões e Outros Gastos Financeiros (13,52 €)

RESULTADO LÍQUIDO 6.911,86 €
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Equipas no Terreno
Açores

1ª EDIÇÃO Az
JAN/18 A JUL/18

2ª EDIÇÃO Az
JUL/18 A JAN/19

_ João Fernandes

_ Sofia Fragoso

_ Francisca Lencastre

_ Maria Mateus

_ Rosarinho Martins

_ Patrícia Vinhais

_ Joana Osório

_ Inês Sá Couto

_ Guilherme Gautier

_ Beatriz Nogueira

_ Tomás Lopes
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Equipas no Terreno
São Tomé e Príncipe

15ª EDIÇÃO STP
JAN/18 A JUL/18

16ª EDIÇÃO STP
JUL/18 A JAN/19

_ Pedro Corrêa

_ Mana Carvalho

_ Inês Silva

_ Mariana Henriques

_ António Cordovil

_ Augusto Souza Araujo

_ Beatriz Pereira da Cruz

_ Carlota Barbosa

_ João Vaz Antunes

_ Nuno Santos

_ Renata Almeida
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Equipas no Terreno
Timor Leste

14ª EDIÇÃO TL
JAN/18 A JUL/18

15ª EDIÇÃO TL
JUL/18 A JAN/19

_ Ana Rothes Barbosa

_ Benedita Souza Araújo

_ Domingos Freire Andrade

_ Matilde Azevedo

_ Miguel Cruz

_ Inês Figueiredo

_ Joana Peres

_ João Coelho

_ João Luís Marcos

_ Mafalda Muller e Sousa
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Organograma atual

CEO
Ricardo Maia

CFO
Inês Martins

FUNDRAISING
António Cordovil

COO
Maria 

Mihaltchuk

RECRUTAMENTO
Sebastião 
Machado

FORMAÇÃO
Rita Cunha

MARKETING
Teresa Gonçalves

EVENTOS
Patrícia Malafaya

TERRENOS
Bárbara 
Coimbra

EQUIPA Az
Francisca
Lencastre

EQUIPA STL
Renata Almeida

ADVISOR
Catarina 
Marques

IT
Sofia Dias

EQUIPA TL
Inês Figueiredo
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Acabamos o ano de 2018 com sentido de dever cumprido e com orgulho em todo o “conjunto de 

impactos” que conseguimos alcançar, enquanto MOVE, em cada um dos terrenos e projetos onde 

estamos inseridos.

Em 2019, com uma direção e estrutura renovada, queremos continuar o bom trabalho que foi 

desenvolvido até aqui. Queremos continuar a ter o nosso foco nos terrenos onde estamos 

inseridos, exponenciando o nosso impacto nas comunidades que estamos presentes e 

prosseguindo com o caminho de profissionalização da nossa organização.

Num ano que foi, pro vezes, difícil e desafiante, pela primeira vez em muitos anos, conseguimos

ter um resultado líquido positivo e (bem) consistente e não podíamos estar mais orgulhosos disso. 

O nosso objetivo sempre foi garantir os custos MOVE e a sobrevivência dos projetos com um ano 

de avanço e, ainda não tendo atingido este objetivo, estamos, agora, muito mais próximos. Para 

este ano, vamos lutar para que consigamos não só estarmos ainda mais próximos como ainda 

conseguirmos crescer ainda mais.

Os nossos fellows estão cada vez mais preparados, profissionais e motivados e a nossa equipa é 

cada vez mais unida, forte e dedicada.

O MOVE é um conjunto de pessoas incríveis que continua a orgulhar-se todos os dias por cada 

objetivo alcançado e que continua a MOVEr se todos os dias para tornar a nossa organização 

maior e melhor.

Por tudo isso, muito obrigado!

E por tudo isso, podemos dizer que o MOVE está preparado para continuar o trabalho de 

excelência que sempre tem vindo a desenvolver e a chegar a cada vez mais pessoas, famílias e 

comunidades.

Mensagem da Direção 2019
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moveong.pt

fundraising@moveong.pt

@move.ong

Vamos MOVEr?


